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Ce::a;iás 1I e III f*ze;i. 1»:r'oc do Projeto Çra.;'ro.e Cr,ra.jás, localizei.o

na §üri'c,s:';'ô d-o }a:eí, ;u*r.icí1:io d-e nila.rahá. Isses ?rojetos integ::en o ugig
tilrão Ve.rd.err qu-e ce.t'cs, o ?rojcto }Í1nera1 êa Scryo l';orte e. Serr,a S-úL - I

comecido no:üÍ$.a.li:-rente cono Ser.i'e' êos Carajás.

.t:-"...,...--.E-ss.e-s.d.ois }ro;eto$ ôe1-.sdler: díreterleate da Coocl3.enad.orÍa d.o GEEAT
e fori:a a §"uib-r:nid.ade Serra :dcrte (Sl;-,rcf,9'3) . Essa §u"b-un:Ldad.e nerece r.-
i;e atenção eslcciaJ-, ;ois aí foran assentarioÊ, ;oeqlienos agricrrLtorosl r

'cra.siC.os C.t:tt §yçs.s d.e conflitos d.o Si:rieste do Pará, StI do lüerre"r:J:ão, t

iiorte d.o 6oiás (rico ao }apagaÍo) . .. Qrre,se toüos oi- colonos asseni;ad.os, .^ ,.aÍ têi. rura.história rle coirflIioq*1d." ter,.r.:-€,re cofrtar. I '

0 1evu..:.taiieato feÍto d.Er. ,:rocedêacia d.os cdÍ.oi:os d.o

CnTGii'- DOS CCIOITOS

I
.b

d,oe, Do
eviC"entee ;-:ê3-o i.Fa.r.ncle iT ú:,iero d.e e::trlrristsd.os , {lÀe os assenta-
iro eto C Ás são, 11a. $ü.&, ?rr.esi* to-,aiiriaíie, proceC.en-

tcs C.e ILFe&É eco lrfiitos f. os . À sÍtue"çíeo f;rrc,iária d.os Ssta.d.osr
et:rroLviúos jlelo G]JIÀIe sêÍ:-rre -ioi úe ex,ruJ-sões oa terre, queá-ras d.e oa-
saÍ:r .nort,e ilc ;o*le{ros c 3llsto3.c].ros. Â r.ed.iâer, aeL.ild.;r. r:eLo GEIAS (cOl'çi
ni *trr:"Ção il3IS Imn0 DJ CI'IFEIRÁ) nâ.o foi d.e sol-u:cio:ta,r o co;:,f]-ito '"o. T
sr,u:, re,iz (fqi:ire) r gg§ .'l atr - .r.ra ...-i .- .-. ã* v u úr ,- v ti- rcli. ci,O_:--.---:

i,ç-I.il0Íi ,-C SJCeS
aag jíIggp. e,i ,g!j,l{}i}g r Í-r.:,s sir:, d e

t-r'r:::sfcn:r ei;:ts ?og es. coi:.f1ito para o .cto Carajás
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I A,rícoLa.
$:tiÍUi, llou.CO
üe aritiqas co]-ônias

dei:lar:rlo & terra cc::.ceritrecer, nas r,ãos d.e }er,üi os a

s posseiros gu:ü :.ião viereu{ êe áreas cle conÍlli'bo ori6i"narra-s e
so1f,,s er;oca üa, cc:ist:ra!ão áa 5o}ó:n-xraoíLia,

c as teruas j prodiuaie;:r iiais ou já estp-"1-ur c oi;cei-r.trad.B,$ h.Érs,, nãos traâ.o

d.e polacos r

.losni üe 0n.ie-l §9 cLe colonos
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Â crlat 8,O d-o e'ho Cer;ijás ÀI;ríco1;. v'cio, favo-r.eccr vários rntO30§-
§e§, ricntrc os q:-; :, ^cr.

a) rrúrsfcrô:rcii; üeliosseircs d.e;ireas ie eoi:fii'oo pÍlrà o I:,r,ojeto, prõvo-
cand.o, temporariamente, a distengão nas áreas d.e conflito;

b) Sormação Ôo'r0Íntu.rão Verd.errao red.or c1o Projeto lJineral d.o Carajás,
com a finalid.ad.e d'e prod.r.Lzir gêneros alinontíeios d.c prímeÍra neces-l'_ +4vr! a Àf ç

sid.ade aos trabalhadores d.o Projeto liineral; ','-,L

c) Criação d.e r.u grand.e exógcito industrial d.e rese.trra d.e mão-d-e-obra,. encoÊtado ao Projeto }iineral- t

d) Formação d.e r.l-ma barelra humaria ao red.or d.a Serra irlorte e Serra Sirl,
imped.ind.o a lnvasão d.as áreas minerai-s por posseiros, garinpeiros, a
ventrrreiros. . .

e)'Con.centração, nuna nesma área, d.e posseiros, corü experiêncías 
"* "-o*-flitos, permi-tind.o-se, assiilJr iu:l ra.elhor contr.ole, já que, tend.o r.l-n I

' 'oedaço d.e t,erra, dif icil-mente oôupará outrras terraà.

rransparcce crararrente, tanto pera origen d.os colonos, quanto pel.a-.
finalicLaile tlo Projeto Agrícola Çluer urn.a. questão neramente soeial-, foi co
locada o tenpo tod.o como uma quqstão .ile Seg:urança Nacional. Isso confi.r=
ma a' id.eologia ita Segurança Naciondr apregoad.a pelos militares que viarn
a ..questãq -êa.terra não como .*r ql*uàão socia]-, mas'como usÍi cÍuest'ãó' o.e I

segurança napi-onaI. A própria criação d.o GETAI tem sua origem nesta con-
c epção, pois sempre esteve 1.igad.o tlireta.nente ao Conselho d.e Segqrança''Ng
i-onal.

INSTATAÇÃO pOS COIOITOS

0 ;floi inaugurado no d.ia 31 iLe malo de 1983,e ) AS
pelo então Mjnistro Extraord. inário d.e Assuntos tr\rnd.iárj-os, Gene ra]- Dani-
1o Ventirrini. e peJ.a L[inistra d"a Educação, Xster d.e tr'igueired.o Teffaz. Isp

I
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so ocortreu. nllrtra elevação d.a VS-10; próximo d.o Núcleo Ur§a3o'.d.e Rio !eri[e.
Neste iLia, as casas que se avistava d.o palanquee en. que estavam as auto-
ritLacles, estavain tod.as concluíd.as ê pi-ntad.as. O palanque estava cercad.o t

d.e mrriLas, trazíd'as a alto custo d.ó Projeto Tucwa.ã, da And.rad.e.Gutierre..
muilas estas que fora.m pezd.id.as, ser.'\rinal.o sora.ente cLe d.ecoração'para o pa-
lanque . Inaugurava-se, naquele d.ia;. a ,rltàni_!Ía d.os Olhos d.o GETATT .

Os cqlonos era,xo. trazid.os peloGElAT. Ao chegar, recebian o seu 1gt;r
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nadej-ra e telhas para a eonstrução d.a gasa, poço 'aberto e satários nos r

priraeiros seis Elesesr Esses benefícios, porén, não foram aistri-tnddàs pa-
r_a tod.os. A1g@s reccberar,r somente os lotes, e os que receberam os benefí
9io9, assinara.m um contrato, obrigand.o-se a p6a.r depois ao GETAIT êEr prcs
tações, o que havia.m recebid.o

Ressalte-se tambén aqui euer apesar d.e o Projeto d-c Colonização, bem
eoElo a Sed.e d.o GETAT seresi em Marabá, para d.iminrrlr as dúvj-d.as ou d.esaven
ça§ entre colonos e o GEfATe u.na cláusr.il-a yeza qt-re o fôro d.e iLeeisões ó;
]Jel-em.

INERA-ESTB.UTURA DO ?R,OJEIO

tr'orarr construíd.os 55L I{n d.e Xstrad.as Vicinals, prineipais c secrirrd.á-
riasr Que são corrhccid.as cono \[P (Via Principal) c'VS (Via Sccr.md.ária). I

A18u-mas estradas cle fazeniLas, iá cxistÉntes, forÊf recuperad.ase send.o cha
mad.cs d.e ltE (Via Existente). Foraa colocad.os 8.855* d.c bueiros e feitos T
240 m-de pontgs. Após 2 anos, essas vj-ci-nais encontra^nr-se sen cond.ições ,

d.e tráfego no períod.o do irrverrro am.azôni.co, constj-tuind.o-sc nu-m alvo d.asmaiores eríticas d.os colonos ao Projetor. pois fica.m Ísolad.os, logo após r

as primeiras chuvas. Eles ficam sen pod-er escoar a prod.ução e sef,r acessoà cidad.er eEi casos'd.e d.oençaso Algrrns colonos afirrnara.n eüêr se não hou-
vesse recuperaçâo ilessas estra.d.as antes d.o invernoe iriam embora.

Existe no lnterior d.q Projeto d.ois Núcleos Urbanos, ôenornina.d.os d.e
CEIERE (Centro d.e. Des cnvolvj-m.ento Regional.) . O f, a' Kn"do Rio I

J""dg é conpo.sto dc 5 casas de ftmcionari.o§, una es co ere uma enfe Iua almoxarifador ..lria laboratório, u-n refeitórlo c alo ja,nento para a seJ.e*
çao d.os eoilonos, 3 e'scritórios e ura posto rad.iofônic o. Situa-sc numa a-
,rea eercada ilc ara.nc farpado, corr guar:-ta c guazd.a na cntrada.. No prineí-
ro ano tod.a essa infra-estnrtura" funcionou" Depois foran d.esativad.ose 1a-boratório, al-m'oxarj-fado, refêitór:.o, alojanentãs, rád.io e 2 cscritórj-os.
Restanr apenas cinco fi.incionários, .que sãoe 2 en-fernciros, 2 motoristas,,e.
o Êluaraa. ojé4*3r eüe a.::.tes resid.i-a 1á, pagso* a vir, teorica^ncnter.to-
d.as as segrrndas--feiras - nas tai rinaa ó. irregu#"I, passascLo às vâzes raais
d.B 15 d.ias een vir ao posto. para suprir a ar.rsôncia d.o nód.ico, existe uma
amblil-ância para l-evar os casgs §ravesr para.Parauapebas - só eue ctn*rruo ,

"ã: está-parad.a por pane, encontra-se, na.naioria d.as vezes, serir combustjve}, tend.o os colonos que comprar a gasolina necessária para leva,r seus r

cloentes. Foi rcssaltad.o pelos colonos a boa-vontad.e d.os notoristas e enfer
rneiros, já que é airíc:-l- o rnotorista trabailhar sen veícu-lo en cond.iãaãfã=
os enfemreiros atend.er os coronos muitas vêzes sen rerród.ios

Na nemória d'o povo, a presença d.os néd.icos foi narccrntee eon lembra4
ças boas e ruj-ns d-os que passara.n pe].o CEDERE E. os colonos citaram. o no-ne d'e 3 deles: Ilr. tr'ernand.es, d.e triste nenrória, pois o nes",o anii.ava araa
tLo constru:tenente, .at,é para fezcr consultas, coin tratanento grosseiro; ;;.
Faist+r, do qr.ral er.cs sostava-u, por tratá-loá a" ;;;;;-;;*"-ã"II"*"io=*
- d-cscnteird-eu-se con o responsávcI pclo pfojetoe Sr. culoã Henrique ló-li-e, QualÍficado pela esposa d.c um colono conô sád.ico, d.itad.or e na:aíaco(en conve-rsa corn- ç.:Dr. Fai*,le c:r R.io lverd.c, o rúesrlo confirnou scr o car-IÔs Henrique Epenas- uq d.esequilibrat!.o nental). FoÍ tanbén nódico do cnDEREIt Dr' Gabriel, quc tentoo o criação d.e r:rr conselho, fornad.o por represerl-
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lqf!"q ite c-ad.a Visjflal. Ial FroBosta srrrgú,rrrd.o',méd.ico aô saber.que'os co
_.Jrcnos.t,iriarofomo.r-rq:.ü[IaAssociação..1..,'..'.l

+> o cEDmE rr, é rocal-
... irajestrffiãão CEppm I

crescimento o teni!.o ao seu

izad"o a 7O Kn d.o RÍo Verd.e. Possui A ,n-es4a, ,jJFr§oqueo o ano es a em processe de,
red-or mals d.e 1O0 câsâs r 0 granàe problena eafalta.to ê

Alén d-o núcIeo r:rbano ber bert naior que o d.o CEDmE I, encontra-se,
dorand.o, ne1e, o rêsponsáveI pelo projeto toôo, ped.ro f'eitoáà, recente r

sucessor ilo Sr. Carlos Henrique - o quaLl, confirmand.o-se a versão'dos cg
lonos d.o CEDffiE I, que o classificnm cono Loucol foi retira.d.o d.o seu pos
to, nas não sem a rebeli-ão d.os colonos d.o CEDERE II., que promoyeranr que-
bradeiras n,3.s instalações d.o GETÀI .

.. S.e no CEDERE I os colonos ten. estirna pelos funcioná.rios d.o GETAI Lá
resiil-entes, o ÍIesno nao ocorre no CEDERE II, principalmente pelo Elau a-

to d.os os d-a d.a saúd Os colonos i!.esarea a te'Centro in
for:naran. que estão na expeetativa d.a norra adninistraçã.o," dizendio ro
Sr. SeiLro tr'eitosa. o oposto d.o Carlos Henriquê.

Existenr €rtr tod.a il.o ?rojeto, oito eseolas com pród.ios cLe,na.d.eia f\ct o

T&s cobertos d.e telhas comuns, coEI duas salas d.e auJ-a, uma s.ecretaria , u
ma cozir:ha e banheiros(afastad.os d.o próaio principa1). A$én d.as carte j

ras e qüadros, :rrão tôra nen-hrm material d.id.ático e as secretarias encon-
tras.-se vazías. Na cozirüra nâo'tem fogão, panelas, nen tanpouco nerend.at
€fco1ar. Encontra-se caixas d'ágrra e canaJ'iza,çãor .as não io"* feitos I

pdQgs. Na escola d.o cEDffiE re até-o atrro d§-rgQ1, tirüra energia eLétr1ca
e. atúa noturna par? ait-rrltos - porón, a energia foi retira.d.al A" 

-;;;;i;;
são poucas ppra a área do Projeto, iic:rnd.o.rt*o" nrrito êistantes d.as r

*, 2?Y. A escol-a d.a I/S-IIr lor exeri.plo, ilista 30 Kn d.a escola tla VS-44 A.'ft Eist'í prevista, porém, a ined.iqta construção tLe mais escolas.
'0:rnaior absurrlo no setor ed.ucacional ,Ne o nr30 alarl-o

fessores d sd. e janeiro d.e 198 . Algrrns est ].1 rneses senr rece-ber. Mrritas escolas encontrnm-se fecha.d.as, pois os professores rião tôra r

nais cond-ição algtrna d.e trabalho. End.irrid.ad.os, obriga.m-se a procurar ou-
tros neÍos d.e sobrevSfivênc1a. A naior queixa -d.os professores ó a falta t

cle salários er' logo ãm segui-d.a, reelamam d.a falta iLe acomparrha.rnento Beda
gógico ( os alunos nunca saeü d.e r-u.ra sórie) e tto iso:-anentã 

" ;"; "ãr';;;-metid.os.0s responsáveis pelo projeto atega.n que as escolas foran entrc-
gues à Prefeitura Municipal de Marabá, e que a verbia" para o paganênto Cros
professores foi repassa.d.a à Secretaria Municipa-l tle EcLucação, d.esile o x.es
d.e jrrnho.

ESTRUTURA T'ÜNDIH]A

varL
como

O teurcnho d.os lotes ó ae, no ,:iríxino, 10
os colonos eon lotes abaÍxo Êe 5 alqueire,se possuíssei:r 10 alqueires.,Gra.nd.e parte
aind.a não fora.ar ràaiio". lor"^ *"="rr;;;"

..- 
, i

a-lquei-res, . encontra^nd.o-se r

s - senito que pa,gan o IfB I

ilos lotes foi d.enaroa.itàs ,.-
.557- colonos, rigoros.i.Eren

te selecionatLosg con exarles n{d.icos, excJ.uinrl
nas ileficiências físieas. .'i,O. Sr . ,JoaquÍn rperei.

I ':'

o-se agr c eoEr peque
ra da Si1va, trlor exempao, '̂ :
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qge nqra e trabalha como agregaCro nr.ul lote de outro colono, na YS-l-l, foi
exqluíao na seleção' por ter uu. pequeno d.efeito físico na lrao csquerêa. De
rid.o i"est:a d.efici-ênciae o GIETÀT não Ihe d.ó ecesso a urr Iote, ond.e po"=rl
trabalhar. Porém, ao aesno tempo, é consid.erad.o apto ao traba^trho pelo t

FIDIRURntrc eue não Ihe conced.e i]posentad.oria, por consid.erá-Io norü"oJ-...

Cono já foi d.itoe for,:ur assentad.os 1c55L fa.íI1as d.e colonos. l{â es-
ti-nativa d.os assentad.os existeH, na atualidad_ee aproxiurad.curente 500 f.iraí-

d.e trabalhadore.s rurais eeui terra d.entro ôo projeto, esperaniLo rece

f,
ura lotc. Est ao noreurdo e fazend.o roças nos lotes d.e colonos corüreci-

Cercand.o o Proieto Àgr{co1,1.. o nor lrêzns no^rn'oty...r.
^ ?_ o jloietellSr-t§t:r_" por vezes pendtrand.o, exi-stem muitas
fanÍlias, gercmd.o graves probtc:.rad, qr-Lc vão d.esd.c os confl-itos firn&iários

dos, jà assentados, o quc gera,
não assentad.o.

b er

Os agricu1.to
ria d.os Sen Tema

às vêzes, conflit:os entre o assenta.d.o e o
rl

o gad.o d.o fazcnd.c
zinhose principalnen-
os col-onos, rcvolta-

roças. 0s nesnog colo

até a reconcentração d.a terrc_. NC \re-2r por cxenplo,
Olinger entrou várias vezes nas roça,s d.os colonos vi
te iLo colono d.e none João RolÍno. Etrr outubro d.c r9B4
d.os, nataran 45 eabeças: d.e gaclor eüe inverdrirarr suas
nos alertarr'r.n Qüêr neste verão, o gad.o continur, so1to. Na VS.-44.A, o gad.o
d.o fazend.eiro conheci-d.o cor.ro Gessi, entrou várias.rrezes n.rs roças dos co-
1onos.0 gad.o do Gessi d.estru*'-l-ávouras na VE-2r por 2 apos consccutivos,
'sênd.o ob colonos nais prejud.icod.os rÍitnrr, Bclchior e finozj-nho, obriga-
d.os, pe]-o fazend-eiro, a construírer,r cerc..,lg, e nata,bIiryos.

N
res q_ue

, estão
não fora.n assêntad.os, encontramd.o-se nn catego-
pronovend.o ocupaçôes de tcmas i_nprodrutivns, eolr

\Y

pretensos d.onos que d.enonÍnara. tl,is terras d.c fazend.as. As árcas corrheci-
d-as como G1eba 3 Braças e Fazend.o Brasil, a últi.na reclamzrd"a pelo ex-Deprr
tado tr'ed.eral por Smta Catarina, Ffancisco oreste Tribard.oni, estão ocupa-
Âncúkv a

AssissÊrqcra rÉcnma

' ^ lnÀn 
^^ 

r ^ã-e lcmdo início eo convônio 1\fluc - co/rcRr - Gnr/.lt, forana. tra
zid.os jovens'tócnicos-rgrícoIas, rccón fonrad.os, tla Escolc Lgricola ae ;
Castarrha-1 -"Pará', e d.e Escolr.s /rgrícotns d.o Rio Gre"nd.e d.o Sillt. CaiLa urr rG
cebeu u-n lote il.e temar eüI j.gu:LJ-d.ad.e d.e eond.i ções eer,r es colonos e com a r

incunbôncia itê'fazere:,r iLe seus lotes.nod.elos pare os colenos vizlrüros. I

.ü trassistêndiá técn:Lcart, como era previsíveJ-r se tornou un grand.e fra-
casso. Quase tod.os csses jovcns tócnicos aband.onare6r seus lote.s, retorna,
d.o aos seus lugc,res d.e origen ou procurand.o enprego na Va-le ilo Bio Doce,
Estabelecilaento g,:Lncário d.o Ri-o Verd.e, Oficj:r"z Mecânlca... Os raros uso-
breviventesrrd.o projeto d.even-no ao apoio recebid-o d.e fanililres e amigos,
send.o atuahnente sinplesnente coJ.onos .

À razão d.o fracasso d.evc-se à total_ fal-ta d.e experiôncia e conhecÍ-
Enqu:rnto os assentad.os, na sue totalid.ad-e, vi_

jnha,n d-e ar^reas en que tinhrul d.esenvolvid.o ativ-id-ad.es agrícoras si-nj_Laces
e aconparüad.os d.e seus fani1i.o""", os tócnicos era,;r. jovens recén fornra.d.os,
que vi:ünm para o i:ato sozirüos, er:frcntrrrd.oe cono 1á toi d.itor crs nesm.,s

a
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tr'ieou eiriilentei q-ue a preocupaçao inicia-1 d.o proje to d.e colonização
Carajás II e III foi a Segurança Naci onal-, paranóia principal. d.a Ditailura. Esta paranóia ó itustrad.a. d. esd.e a implantação d.o projeÍo, funcig
narrtlo .guaritas, eom guarrüas, arrmd.os e correntes,, para contro1ar rigorosa-oente a entrad.a cLe qualquer pesÊoae tend.o os colonos. earte iras d.e id.enti-
d'ade es,oeclais. 0s corÚrecid.os ,CEDEBEs foram construíd.os. com ce.ncas d.e al:a
me farpad'o ao red.or e easa,s para guard.as, .ão se sabend..o ôe quetn 

"1u,; Gria^m' protêger-sê 11o neio da mata, conseguind.o provocar sÍmplesmente o tegror no meio d_o povo

O contro]-e d-o GETAT sempre foi total-,sobre os colonos, serd.ol euer I

por ulna simples briga d-e vizinlros, ele tem a autoricLad.e d.e retirar. cof-onos.
0 GETAT era a ?olícia, o Prefeitor gs Secretarias... funcionanrd.o oProjeto como um m-L:rd.o a parte, só não conseguind.o cr:-:aÍ uma relisião, ár"-sar tle quererem ser os d.euses. -Cabe à nova aduirÉstraçãg d.o GETAí- u 'áÃ*

tarefa d.e integrar o projeto à soàieaad.e brasireira, com a presença ae ór,gãos mr.uricipaÍ,s e estad.uais q"ue se encontram em outros ôoca:Lq. Isto se ire-põer pois clb contr:árrio, a persistir esta fa].ta d-e apoio e iLe infra_e.sttrr:_trrra, a terra será reconcelltra.d.a pelo ratirrínnio. ttã;" nesruoe cojtrpra,.se r

terra boae ll:opal bem. l.oca]izada, por q*a,tias irri_sáriu."..l'
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Icond.iÇões dos.colonos. Fa-1tou-l4u= r.m. apoio mora]- e material_ conos.: sa.lá_rio, senente, codução, jácrue i imrossi;"i"ãã; á";;;;;r;;;";ça e
air:d.a cl'ar absistênci-a aos colonos viz.i-rüros, sen condições natepiais para

' ta1- ju, 
técnie-o gaúq+ho raroü ; ;"*#;;-;";;;;";;" ensir:ar aos i,colo-

nDEiiroas fora.rn é1es qYo" rror 
"nsi-r,r,Ia.n 

e nos apoi-ara.mr'rté-ãrã":;;"-;;;
d.all .

0s raros técuicos agrícoIas restantes, que viraraü. solonos, confit-
maran ser a agrieultura d.esenvolvld.a a d.e subsistênci-áe qo, 

"orànte 
d.á r

para sobrewÍver, nã,o permitind.o nenhr.u acúmr,il-o d.e cap:_i*i, pô, parte aos
colonoge a1ém d.e prejud.iea,r a estrutura d.a tema. Sqr.rnd.o eles, u rqi4a
seri-a'o incenti-vo d.e c,.l-turas perma,entes, cono o cacau, gia*arrá, ,xá,serirlga, castanrha, etc . . . porém, c parà tlesemro]-ver este tipo d.e agricrrl_tura ó preciso mr.ld.ar a assistê"ái" e insrmos *"1""i*, o quer ir:feLiz*.mqnte, nq4ca existiu e nem foi cogitad.o.
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